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Qual a qualidade do ar em 
Brasília? Para que a resposta 
deixe de ser a dúvida, labo-
ratório do Centro de Ensino 
Unificado de Brasília (Ceub) 
divulgará, a partir da 2' 
quinzena de junho, o nível de 
poluição do ar na cidade. 

Alunos de biologia e de 
geografia do Ceub vão trabalhar 
no laboratório de monitoramen-
to do ar e do solo, inaugurado 
ontem nas instalações do 
Instituto de Pesquisa e 
Desenvolvimento da faculdade. 

O laboratório nasceu da 
parceria do Ceub com o Instituto  

de Ecologia e Meio Ambiente 
do DF (lema), órgão do GDF. 
"O lema comprou equipamentos 
no valor de R$ .176 míl, cedeu 
dois técnicos e o supervisor do 
laboratório", informou o diretor-
geral do lema, Flávio Rocha. O 
Ceub cedeu as instalações e 
custeará a manutenção do labo-
ratório. 

Faculdade - A parceria não 
vai parar por aí. O laboratório de 
monitoramento do ar e do solo é 
o embrião para a FADES -
Faculdade de Desenvolvimento 
Sustentado que o Ceub quer 
colocar para funcionar ano que 
vem. 

Até dia 2 de junho, o Ceub 
envia o projeto ao Ministério da 
Educação. "Estamos propondo 
uma inovação, é um novo pata-
mar para o ensino", disse o dire-
tor técnico do Ceub, João 
Bosco. 

Para implantar a Fades, o 
Ceub vai ampliar o campus  

atual, estender as aulas práticas 
para a Embrapa e construir dm 
campus rural. A Fades oferecerá 

' aos alunos os cursos de engen-
haria de alimentos, engenharia 
ambiental, farmácia, 'agronomia, 
veterinária e zootecnia. Tendo 
autorização do Ministério da 
Educação, o Ceub realiza em 
janeiro de 1997 o primeiro 
vestibular para a Fades com pelo 
menos 50 vagas por curso. 

"Já criamos a base para a 
Educação do Terceiro Milênio", 
afirmou entusiasmado ontem o 
presidente do Ceub, João 
Herculino. 

E o Ceub quer mais. Quer 
ver aprovado o projeto da cri-
ação da Universidade do Ceub, 
projeto que tramita - no 
Ministério da Educação desde 
1993. "Estamos prontos para ser 
reconhecidos", afirmou o pro-
fessor José Edmar. Segundo ele, 
"o passo foi dado com a implan-
tação dos novos currículos". 


